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SILAGEM, GARANTIA DE ALIMENTA~ÃO DO GADO NA SÊCA 
A maioria de nossos pecuaristas é pouco previdente, pois não se 

preocupa com um bom pianejamento pa ra sua empresa. 
Nl.ll região centro-sul do Brasil, praticamente 95°/o da matéria seca 

produzida pelas pastagens encontram-se disponíveis de outubro a março, 
isto é, no período das chuvas; no restante do ano, ocorre escassez de 
forragens (seca) . 

Os bovinos, em razão da presença da microflora do rúmen , têm a 
capacidade de utilizar alimentos grosseiros e volumosos, que são os mais 
baratos e facilmente produzidos na fazenda . Portanto, a exploração bo
vina 6, em essência, a transformação de gramrneas e leguminoses em carne 
ou leite. Contudo, a plena concret ização desta meta depende de muitos 
fatores, dos q uais os 4 mais importantes são: bom gado, boa alimentação, 
boa saúde e bom manejo. 

As crises forre;geiras podem ser evitadas, atrav~s do melhoramento 
das pastagens e das reservas de folhagem . A conservação de forragens 
pele ensilagem, constitui o recurso mais seguro para se prover volumosos 
de qualidade e, neste sentido, a inclusão da silagem na alimentação dos 
bovinos significa adoção de prática capaz de atender às nece55idadeo de 
uma pecuária em constante melhoramento . 

SILAGEM E SUAS 
VANTAGENS 

A conservação de forragens ver
des e suculentas, atrevês da fermen
tação parcial, em uma câmara cha
mada silo, é conhecida como ensi
lagem. 

A fermentação é produzida por 
bactérias na ausência do ar, que 
dt .. m sobre os açúcares contidos 
na planta . Durante o processo de 
~crmentação, são produzidos áctdos, 
principalmente o láctico, que ímpe
dcrn o desenvolvimento de novas 
bactérias . O produto obtido é de· 
nominado silagem. 

Entre suas vantagens, podemos 
citar : 

a) A planta é ensilada no mo
mento em que maior é seu valor 
nutritivo; 

b) Permite o aproveitamento de 
excesso da forragem da estação chu
vosa . pa ra posterior utilização du
rante o período seco; 

c) Constitui fonte segura de bom 
alimento volumoso e nutritivo, de 
baixo custo e inteiramente disponí
vel no período seco, proporcionan
do grande economia de concentra
dos; 

d) Possibil ita melhor aproveita
mento das áreas de cultura, como 
no caso do milho ou sorgo, os quais 
são, para efeito de ensílagem, ret i
rados meis cedo do solo, abrindo 
cspeço para outras culturas (feij~o. 
soja. aveia); 

e) t passível de mecanização to
ta l, em todas as operações, desde 
o corre da fo rragem até il sua ut i
lização; 

I) Permite ampl iação do número 
de anima is por umdllde de área. 

FORRAGEIRAS 
PARA ENSILAR 

Há uma grande variedade de for
rageiras que podem ser utilizlldas 
com êxito , pois os modernos méto 
dos de ensilagem facultarn acondi
cionamento adequado à fermenta
ção correta . Contudo, damos pre
ferência às forrage iras que reunem 
as melhores condições para a ensi· 
lagem, isto é, as que facultam : alto 
rendimento por unidade de área, 
clev~do valor nutritivo e composi
ção que facil ite o processo . 

O rendin><>nto é a base económica 
da silagem. O seu custo flutua am
plflmente, de acordo com o rendi
mento da cultura, tornando-se eco
nómica ou antíecon6míca . Preen
chem essas condições as seguintes : 

I . Gramíneos de alto conteúdo 
de açúcar, como o milho e o sorgo; 

2 . Capineiras ou pastos melhora
dos ou consorciados com legumi
nosas . 

A utilização de outras forrage ira :. 
depende de muitos fatores , alguns 
dos qua is fora do controle do pro
dutor. Por isso, destacamos que 
qualquer fo rrageira pode ser ensí
lada com axito, desde que cortada 

no momento adequado e manejada 
de acordo com suas caracter(sticas, 
:ais como o conteúdo de água, açú
car e de outros elementos . 

No quadro abaixo, damos ínfor
maçõ..s básicas sobre o milho e o 
sorgo, da maior importância quan· 
do cultivadas para ensilagem. 

CARREGAMENTO 
DO SILO 

1. l!poca - De modo geral, fe
vereiro e março são boas épocas 
para o processo de ensilagem, vari
ando um pouco de acordo com a 
época do plantio e o estádio vege
tat ivo da forrageira. 

2 . Corte no campo - Como a 
planta é aproveitada integralmente, 
o corte deve ser o mais rente pos
';;cl. Pode ser feito através da 
Taarup, facilitando grandemente a 
operação. Os sorgos híbridos ou 
.orragei ros devem ser cortados a 
15 cm do solo, para permit ir a 
rebrota . 

3 . Transporte - São usados os 
meios comuns da fazenda : carroças, 
car ros de bois, caminhões, carretas . 
Deve-se evitar o acúmulo de mate-
rial cortado, no campo ou junto ao 
si lo. 

<1. Picadura - O material deve 
ser cort ano em pedaços de 2 a 3 
cm de comprimento, por meio de 
máquinas comuns de picar forra
gem. 

5 . Compressão da massa - A 
compressão da massa, no interior 
do silo, constitui a operação ma is 
importante no processo da ensíla
gcm, particular.,.,nte junto às pare
des do silo . Quanto mais comprida 
a massa, tanto melhor será a quali
dade da silagem, em virtude da mais 
completa expulsão do ar. Quondo 
cm contac to com o ar, ocorrem fer
mentações indesejáveis, a silagem, 
então, apodrece e só serve para adu
bo. A compressão pode ser feita 
por p isoteamento (homens ou an i
ma is) e através de tratores . 

TIPOS DE 
SILOS 

Silo nad~ mais é que uma c~mara 
de fermentaç5o, onde permanece 
armazenada, para uso oportuno, o 
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produto desse fenômeno bioquími
co (a silagem). 

Existem diversos tipos de silos: 
I. Silo-tríncheiro - Consiste de 

uma escavação alongada, de secção 
transversal trapezoídel, feita numa 
meia encosta . 

2. "Stack" (de superffcie) -
corta, pica, amontoa e compr ime a 
forragem e o próprio material serve 
como parede. 

3 . Aéreo, cisterna ou fossa . 
4 . "Selado" - hermeticamente 

fechado, funciona como uma garra
fa térmica; por dentro e por fora é 
de aço . Neste tipo, a perda é quase 
nula. 

Destes tipos consideraremos, pela 
facilidade e economia de con>truçõo 
e de operaçiío (carga e descarga). 
o silo-trincheira. A propósito deste, 
d iscutiremos a descarga e o c~lculo 
da capacidade, ass im como o fecha 
mento apó• a carga . 

I . Fechamento do silo-trincheira 
- Terminada a carga do silo, a 
parte superior deve ser bem prote
gida, por me-io de um revestimento 
de terra, tão espesso quanto possí~ 

vel , não devendo ser, em qualquer 
hipótese, mal> delgada que 15 cm; 
porém, quando possível , deve-se 
usar uma camada de 50 cm de eo
pcssura . A utilização de pl~stico 
está muito em voga, ·permitindo um 
trabalho com ót ímo resultado. 

2 . Uso da silagem & descarga do 
silo--trincheira - Um mês após o 
carregamento e fechamento do silo, 
a silagem já pode ser usada . A des
carga d iár ia ~ feita em fat ias de si· 
,agem de espessura mínima de 15 
cm, compreendendo toda uma sec~ 

ção transversal do silo. A proteção 
será removida progressiva e diar ia
mente, de cardo com a espessura da 
camada retirada . 

3 . Capacidade do silo - Esta é , 
obviamente, determinada pela quan
tidade de silagem a ser consumida, 
a qual se calcula multiplicando o 
consumo diário por anima l pelo nú
mero de animais a serem tratados e 
pelo total de dias previstos para o 
tratamento. Ela depende de suas 
dimensões, as quais podem ser cel~ 
culadas utilizando-se tabelas pró
prias ou por cálculos adequados. 

Para se calculor a capacidade de 
um silo trincheira, temos de deter
min~r quanto medem 1.1 base maior 
(B). a base menor (b), a profundi
dade (h) e o comprimento (c), in
dicadas na ilus tração. Possuídos 
esses dados, poderemos determinar 
o volume V do silo. Para se saber, 
em quilos, a quantidade de silagem 
que o silo comporta, basta multíplí
cor o volume V por 500, uma vez 
que o metro cúbico de silagem pesa . 
em média aproximadamente 500 
quilos. 

Seja qual fôr o tipo de silo-trin
cheira, as suas paredes devem ter 
uma inclinação de 30% e o piso de 
3% , do fundo para a entrada . 

ADITIVOS PARA 
ENSILAGEM 

Como nem sempre é possível con
trolar todos os fatores que atuam 
no processo fermentat ivo da forra
gem, muitas vezes as condic_:ões em 
que o mesmo se desenvolve são des
favoráveis 11 obtenção de uma boa 
silagem. Por isso, tem-se procurado 
uma solução capaz de contornar 
essa dificuldode. Em conseqüência , 
após anos de pesquisa, chegou-se à 
detecç~o de uma série de produtos, 
denom inados aditivos, conservado
res ou preservativos, eficientes na 
solução do problema, pois impedem 
a fermentação defeituosa da forra -
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gem e garantem a obtençiío de sila
gem dentro dos requisitos nutriti
vos, isto é, sem fermentação pútri· 
da e altamente palat6vel. 

No Brasil, o aditivo químico dís
ponfvel é o " Fertísilo", que tem 
como principio at ivo o pirosulfi to 
de sódio. Essa substância, em con
tacto com a umidade da forrageira, 
libera anídrido sulfuroso, ass im blo
queando o metabolismo das bact&
rias butíricas, que originam a sila
gem pú tr ida , de má qualidade e im
p rópria para o consumo. 

A atividade redutora do " Ferti
silo" cria o ambiente enaeróbio ne
cessério ao bloqueio dos fenômenos 
respiratórios dos tecidos vegetais, 
gerando condiçõ..s par• formação 
do ácido lactico. 

Consegue-se, assim, um produto 
final de excelente valor nutritivo, 
especialmente quando se utiliza ca
pim e leguminosas e, mesmo, quan· 
do o material está muito úmido ou 
extremamente seco. Representa. por
tanto, uma gerantia para o criador, 
para seu trabalho e para o capital 
investido no cultivo da forrageira e 
no preparo da silagem. Com o "Fer
tisilo" consegue-se em qualquer tipo 
de silo, assegurar, na seca, alimen~ 
tação de elevado padrão e baixo 
custo. 

Dr. Alvaro Auausto 
M~dieo V~l~rin,rto 

PLANTIO E tPOCA DE ENSILAGEM DO MILHO E DO SORGO 

Forrace.lra 

Milho 

Sorgo ÍOHO· 

s:eiro 

tpoca de 
plantio 

I 
Outubro 
Novembro 

I 

Ou1Ubro 
Nov~mbro 

Propacaç.io 

I ~ a 20 k1 de se
mentes por Ha 

ll a 20 kg de se
mente' por Ha 

REVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1975 

Espaç•menfo 

I m entre linhas 
0.20 cm entre ~~ 

0,80 m entre Ji. 
nhas 
0,15 m entre pl.s 

Epou de 
EnJila,em 

Quando os (!rios estivr
rem leitosos (ponto de 
pamonha) 

Quando os grios ~stív~
rem em ponto de ., leite 

grono"' 

Rendimento/ H• 

17 .a. JO toneladas de 
m~tssa verde em terrenos 
(érteis ou adubados. 

50 a 70 toneladas de 
tnassa verde em terreno• 
r~rlris ou adubados. 

·~ 



ADITIVO CONSERVADOR DE SILAGEM 

A sarantia da 
alimentacao 

na seca 

São Paulo 

B. Horizonte 

P. Alegre 
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